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entre dois domínios do referencial de avaliação: liderança e capacidade de auto-regulação e melhoria. Foram tomados 
como corpus de análise os relatórios das 24 escolas avaliadas nos anos referidos e, através de análise de conteúdo, 
identificados os indicadores que tipificaram a avaliação efectuada e que conduziram à classificação atribuída, bem 
como as relações entre eles e os dois domínios considerados. 
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168 - DEMOCRACIA, GESTÃO E AUTONOMIA DA ESCOLA - A GOVERNAÇÃO POR 
CONTRATO 
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Em duas décadas o conceito de autonomia das escolas desloca-se, na sua amplitude semântica, do campo da 

descentralização e da participação democrática para o campo da liberdade e eficácia da gestão escolar. Esta variação 
semântica do conceito de autonomia dá conta de um conjunto de políticas e medidas com direcções diferentes. Nesta 
comunicação, destacamos a evolução das políticas de autonomia da escola portuguesa, enfatizando as expressões 
(descentralização, participação democrática, qualidade da educação, modernização e ordenamento da rede escolar, 
melhoria do serviço púbico e governação por contrato) em torno das quais os actores são mobilizados para a acção e as 
características de um contrato de acção pública presentes na iniciativa que levou, em 2007, o Ministério da Educação a 
estabelecer contratos de autonomia e desenvolvimento com algumas escolas. 
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170 - OS NOVOS DESAFIOS DA ESCOLA PÚBLICA 
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Focaremos os novos desafios nas áreas administrativas e de gestão escolar, visto que abordaremos questões 

pertinentes e actuais. 
A maior preocupação será identificar problemas, desafios, áreas de possíveis conflitos e as maiores 

dificuldades na implementação de um novo modelo de gestão, assim como possíveis respostas dos seus actores. 
Pretendemos contribuir para uma reflexão sobre a escola do século vinte e um, as mudanças em curso e os 

caminhos a percorrer, objectivando melhorar a qualidade da escola pública e democrática, o seu serviço na comunidade 
onde se insere e a realização pessoal e profissional de todos os envolvidos no processo 




